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			Prefácio

			Este livro é fruto de uma seleção de assuntos pertinentes à Constelação Sistêmica, que vem ao longo dos anos agregando valores, reparando sistemas desorganizados, harmonizando vidas, fechando ciclos para que os novos emerjam, enfim, uma preciosidade que contribuirá para agregar valores em sua jornada nas mais diversas áreas, sobretudo no âmbito pessoal, familiar e profissional. Enalteço e agradeço a todos os profissionais que contribuíram com suas expertises e conhecimentos preciosos para que esta obra pudesse estar agora em suas mãos. 

			Estou há 32 anos trabalhando efetivamente nas diversas vertentes do comportamento e do desenvolvimento humano e quando fui convidado para a coordenação editorial desta obra, além de me sentir lisonjeado, veio ao encontro com o que ressalto em meus grupos, congressos e cursos sobre a genuína e soberana eficácia dos resultados auferidos com a aplicação da Constelação Sistêmica, pois sempre fora latente na minha percepção. 

			Ao mencionar as origens da Constelação, logo vem à mente o alemão Bert Hellinger, que pesquisou as origens familiares e organizacionais em várias partes do mundo, buscando o diagnóstico e a solução de problemas e conflitos. Com toda razão Bert é o “pai da Constelação”; além de trazer clareza, deixou um legado inquestionável. Porém, muitos outros profissionais, alguns deles cientistas, também contribuíram e contribuem direta e indiretamente para que essa relevante metodologia sistêmica fenomenológica esteja à nossa disposição e continue evoluindo na velocidade do desenvolvimento humano.

			Eu tive contato pela primeira vez com a Constelação em 1997 e lembro que se caracterizava apenas como uma terapia breve. Há poucos anos, eu presenciei Bert relatar que seus resultados transcendiam apenas os aspectos terapêuticos, pois era um caminho para um novo patamar de consciência, com grande penetração nas áreas educacional e jurídica, além do reconhecimento pelo Ministério da Saúde como prática integrativa complementar.

			Particularmente, tenho expectativas de que a área educacional possa inserir em suas grades o supra sumo destes conceitos a fim de que possamos perceber uma sociedade mais consciente; sobretudo que minimizem riscos de violação às “Leis” atreladas à Constelação, o que nos proporcionaria uma vida mais plena e estabilizada.

			Estamos mais conectados do que pensamos e somos mais responsáveis pelas nossas ações do que imaginamos. Há uma sabedoria sistêmica embutida no coração de cada ser humano que necessita ser enaltecida. Essa sabedoria está em sintonia com a ciência dos sistemas, um dos aspectos mais relevantes ao processo da solução transformacional, inserida na Constelação Sistêmica e originária da conhecida T.G.S. — Teoria Geral dos Sistemas — que o biólogo austríaco Ludwig Von Bertalanffy, por volta de 1950, já relatava ser uma ciência aplicável a qualquer área evolutiva do conhecimento.

			Finalizando, certifico que os capítulos que formam esta obra contribuirão de maneira significativa para você, que objetiva edificar uma vida equilibrada, plena e estabilizada, descontruindo paradigmas, desmistificando conceitos que estão totalmente às margens de aspectos religiosos ou místicos, regras e estagnação. Ao mergulhar, estudar, pesquisar e trabalhar com as Constelações Sistêmicas, comprovei que ela está mais conectada à ciência do que imaginava, por isso compactuo com suas constantes atualizações. Isso proporciona segurança e garantia de que seus resultados concretos e sustentáveis continuem reparando desconfortos nas vidas das pessoas, para que qualquer sistema possa ser mais alinhado e organizado, como deve ser.

			Cássio Leonardo Corazzari

			Professional Capacitation by B. Hellinger,  J. Schneider,  B. Lipton & R. Sheldrake 

			 As heranças e os vínculos invisíveis

			1

			Compreender que necessitamos ter a consciência plena de que a ciência contemporânea comprova que muitos comportamentos, hábitos e crenças, que ainda estão inseridos em nosso sistema orgânico, não devem nos fazer de vítimas, pois temos propriedade e responsabilização de escolhermos e seguirmos nossas vidas de acordo com o modelo mais afinado com cada padrão e estilo comportamental.

			por cássio leonardo corazzari  

			Todos nós fazemos parte de uma teia de relações interpessoais cujo princípio perde-se na trilha da História. Nossa família tem origens remotas e nem sempre sabemos de onde viemos, o que é aquisição nossa ou um traço familiar herdado que atravessa gerações e nos alcança até hoje. Folheando o velho álbum de retratos familiares, notamos bastantes semelhanças físicas, fisiológicas, profissionais, entre outras em relação aos nossos ancestrais.

			Vivemos numa inconsciência, às vezes nociva, a respeito de quem realmente somos, de onde viemos e para onde caminhamos. Somos parte de um sistema em um processo evolutivo contínuo que vem de longe no tempo e que segue tecendo uma rede invisível de relações em que passado, presente e futuro não existem como os concebemos, mas estão em permanente interação, carregando informações e transmitindo para as gerações posteriores. Não carregamos apenas a bagagem genética, mas os débitos, os créditos e as lealdades das gerações anteriores em busca de equilíbrio, ordem e manutenção de sua existência. Nessa rede familiar, nosso destino está firmemente entrelaçado com o destino dos nossos ancestrais, pois os elos consanguíneos são perpétuos. 

			A Constelação Sistêmica teve origem com o psicoterapeuta alemão Bert Hellinger. É um caminho de evolução no campo pessoal, familiar e profissional. É denominada sistêmica porque enxerga o indivíduo dentro de um contexto sistêmico e não fragmentado. Para quem olha a Constelação Sistêmica como um processo terapêutico, pode denominá-la de uma terapia breve devido à velocidade e sustentabilidade de seus resultados propostos, enxergando raízes profundas e históricas de problemas ou limitações atuais, encontrando e apresentando seus caminhos de solução. Tem como propósitos e funções: servir a vida com plenitude nas suas mais diversas áreas; trazer à tona e perceber os emaranhamentos sistêmicos, proporcionando nova direção e solução na vida, apresentar novos “posicionamentos” dentro do sistema. 

			O grande insight de Bert partiu da observação da influência das 3 Leis Sistêmicas do Amor, e como elas eram relevantes para explicar as desordens dentro dos sistemas. A partir de então, ele caminhou na direção de expandir o conhecimento da constelação, por meio da prática. Nunca se preocupou em explicar o porquê e como a Constelação Sistêmica funcionava. Passou sua carreira observando os efeitos que ela trazia ao participante, constelado e a si mesmo. Bert se deparou com essa dinâmica empírica e fenomenológica nos anos 70, executando seus trabalhos na tribo zulu no sul da África e evidenciou os resultados apresentados em dezenas de problemas e limitações que até hoje impactam na vida e no sistema humano.

			Na prática, a constelação sistêmica demonstra que muitos de nossos problemas, doenças, incompreensões e sentimentos desconfortáveis podem estar ligados a outros elementos familiares que passaram por essas mesmas adversidades. Importante ressaltar que a Constelação Sistêmica, apesar de respeitar todas as crenças místicas e religiosas, não tem, absolutamente, relação com nenhuma delas.

			A constelação sistêmica é realizada por um profissional com habilidades para ajudar em alguns aspectos significativos tais como: tornar visíveis as dinâmicas das relações humanas em qualquer contexto e proporcionar as soluções, as causas dos padrões de sofrimento de uma pessoa ou de uma organização; restabelecer o fluxo harmonioso do sistema permitindo maior paz, saúde e abundância; certificar-se a respeito das melhores escolhas, possibilidades e decisões.

			O conceito da rede sistêmica

			É comparada com uma teia de aranha em que os fios se entrelaçam, interligam diversas áreas e formam uma rede simples. Observemos o funcionamento da Internet:  milhares de pessoas em todo o mundo que se comunicam, cruzam incontáveis informações entre si continuamente sem que se vejam ou se falem e formam um sistema de rede complexo (network). São as redes psicossociais: correntes psicológicas geradas pelos seres humanos que delas participam. Segundo cientistas da atualidade, esse modelo de organização pode ser identificado em todos os sistemas vivos. As redes determinam as próprias fronteiras, retroalimentam-se continuamente, produzem seus componentes e se “auto-organizam”. São sistemas fechados e abertos: fechados em relação a si mesmos e abertos em relação às trocas de energia e matéria com o meio, mas não organizados por ele. A ordem e o comportamento do sistema não são determinados pelo meio, mas pelo próprio sistema. Pode-se considerar que o grupo familiar está submetido às mesmas leis que regem os sistemas de rede. Do ponto de vista da estrutura, a família é um sistema aberto que está sempre distante do verdadeiro equilíbrio, mas que também é um sistema fechado quando o observamos sob a ótica do padrão de organização. Vejamos um exemplo simples sobre a percepção sistêmica: quando um membro da família contrai matrimônio, a outra pessoa passa a fazer parte do grupo familiar (sistema aberto) e sua inserção no sistema modifica a estrutura familiar. Contudo, o novo membro não poderá determinar quais serão as obrigações dos outros membros da família. Dificilmente alguém de fora do grupo pode determinar a organização dos papéis dentro da família (sistema fechado). 

			Uma transformação de modelos mentais

			Talvez seja essa condição de transcender modelos mentais e dar soluções às verdades do passado que alimentam os incômodos, limitações e desconfortos. Na verdade, o processo da constelação sistêmica tem grande precisão, pois sua percepção permeia a busca da origem de qualquer limitação ou problema. Muitas vezes, pela minha observação dos casos que tenho contato, as pessoas vêm em busca de algo complexo, quando na verdade é mais simples que se imagina. Como dizia o pai da constelação sistêmica, Bert Hellinger: “o essencial é simples” (do livro: O Essencial é simples, de Bert Hellinger – 2004 – Editora Atman)

			Hellinger contou com muitos estudos para embasar seu trabalho, contribuindo relevantemente com o que a Constelação Sistêmica representa em centenas de países atualmente, inserida com muita propriedade em diversas áreas, tais como: educação, relacionamentos, jurídica, profissional e outras. A sua base foi construída sob várias influências, experiências científicas e técnicas terapêuticas, tais como: o Psicodrama de Moreno, uma terapia das Famílias Simuladas; Esculturas familiares, de Virginia Satir; Fundamentações do inconsciente coletivo de Jung; Vínculos Invisíveis do psiquiatra e pesquisador Ivan Nagy; além da psicanálise, psicologia, terapia Gestalt, análise transacional, hipnoterapia e programação neurolinguística (PNL), entre outras.

			Os vínculos e a lealdade invisível

			Vínculos invisíveis são comportamentos, pensamentos, atitudes, crenças e até sentimentos que se repetem inconscientemente como forma de lealdade ao sistema familiar a que um ser humano pertence. Assuntos pendentes, questões que não foram resolvidas, pessoas que foram excluídas e não foram reverenciadas com respeito ou honradas devidamente acabam influenciando as gerações seguintes.

			Há centenas de anos, os nativos já sabiam disso e acrescentam que sete gerações antecessoras nos influenciam e influenciaremos sete seguintes. Por outro lado, estudos científicos cravam que temos acesso ao campo de memória inconsciente, uma espécie de “Icloud” ou “HD familiar”, de no máximo quatro gerações ascendentes. Trata-se de uma totalidade abrangente, um campo perceptual disponível, mas muitas vezes inconsciente. “Toda estrutura, seja uma organização, um organismo ou um sistema, vive num campo mórfico que atua como uma memória onde estão armazenadas todas as informações importantes do sistema. Portanto, todos os elementos individuais ou como partes do todo, estão em ressonância sistêmica. Cada parte dessa estrutura, portanto, cada membro desse sistema ou cada indivíduo de uma organização participa do conhecimento sobre o todo. Nesse sentido, a memória não é observada como uma função ou uma conquista pessoal de nosso cérebro, mas como um “campo de memória”.

			Quando esses vínculos invisíveis tornam-se claros, é possível transformar a sensação inconsciente feita por meio da repetição de padrão comportamental em percepção mais consciente, sendo assim desnecessário continuar com aquele comportamento, se libertando e possibilitando novas escolhas de vida. É interessante como pessoas que possuem valores éticos acabam por serem impelidas a praticar ações contra esses valores, movidas por uma carga energética e hierárquica de seus antepassados. Ressalto, como exemplo, que “em família de ladrão, quem não rouba se sente culpado”. Para se sentirem pertencentes ao sistema familiar, sentem-se confortáveis em realizar os movimentos repetitivos. Outras pessoas acabam por trair seus parceiros para ser leais aos seus ancestrais que fizeram o mesmo. É muito forte o magnetismo do campo familiar. Nas culturas nativas e também na cultura oriental, é comum fazer reverência e homenagens aos ancestrais. São deles que vem a força de vida.

			Para realinhar e reposicionar um sistema que está com esses emaranhamentos repetitivos, desenvolvemos e inserimos as frases de cura e transformação para que a pessoa possa “se soltar e/ou se libertar” desses vínculos invisíveis. Tenho atualizado essas frases de cura e transformação, por meio dos estudos da homeostase da física quântica, o que vem proporcionando resultados surpreendentes e sustentáveis.

			Pequenos gestos promovem cura, transformação e evolução pessoal ou profissional, reconciliação entre elementos da família; promovem libertação e “desmaranhamentos”, naturalmente fazendo com que os descendentes não repitam destinos difíceis ou limitantes. Pelo contrário, as evidências comprovam que eles seguem uma vida mais harmônica, equilibrada e com mais fluidez, seguindo cada qual seu destino, como deve ser. Reverenciar os ancestrais nos permite perceber que a vida vem de muito longe e o quanto ela deve ser sagrada e respeitada. Estamos neste mundo para seguirmos nossos propósitos e merecemos viver esta vida com plenitude, felicidade e evolução.

			Dentro desse contexto, quero enaltecer as lealdades invisíveis, uma forma inconsciente de honrar nossos antepassados, repetindo crenças, comportamentos, hábitos, doenças e destinos pelas gerações de um sistema familiar. Inconscientemente, por amor e reverência a quem nos deu a vida, podemos partilhar da dor deles, sem nos dar conta disso. 

			Conseguimos entender que recebemos influências ancestrais na nossa criação familiar e é importante ressaltar que, ao longo da vida, temos liberdade de escolha para determinarmos, de acordo com nosso modelo cultural, o que eu aceito e quero carregar comigo em minha vida. Por meio dela, adquirimos a cultura, as regras e as ideias estabelecidas na nossa família de origem. O que a constelação sistêmica apresenta claramente é que há uma postura interna e inconsciente conduzida pela lealdade ao nosso sistema que nos deixa disponíveis para receber influências mais profundas, presentes no inconsciente familiar.

			Assim, experiências difíceis, ocorridas dentro de nossa conexão familiar, podem ser trazidas à tona novamente pela dinâmica de repetição. Repetir significa gerar uma situação em nossa vida atual que reflita os resultados de um acontecimento com algum de nossos antepassados. Assim, pode-se “experienciar” o fracasso profissional caso a pessoa, na sua vida atual, esteja identificada com um avô, por exemplo, que perdeu tudo o que tinha por uma dificuldade no seu campo de trabalho. Dentro desse olhar, a constelação tem propriedade de reparar essa limitação para que o constelado possa seguir sua vida sem amarras que não lhe pertencem. 

			O efeito transgeracional

			A família começou a ser alvo de investigação clínica em meados de 1930, quando se sugeria a terapia familiar como uma maneira de restaurar o equilíbrio sistêmico. Por volta de 1950, Gregory Bateson, antropólogo americano, desenvolveu pesquisas na Califórnia sobre a relação comunicacional entre elementos familiares. Este e outros estudiosos das dinâmicas familiares concentraram seus esforços e suas pesquisas em questões como as estruturas familiares, que eram e são, fatores preponderantes na eclosão dos desequilíbrios psicodinâmicos nas famílias.

			Hellinger, na década de 1970, já falava sobre o peso da exclusão e suas consequências e já utilizava a constelação sistêmica para restabelecer a harmonia nos sistemas familiares desorganizados, alinhando e reposicionando seus elementos. 

			A partir de 1991, Ivan Nagy foi o grande introdutor do conceito de lealdade no trabalho psicoterapêutico com famílias. Ele enfatizou a importância das lealdades invisíveis, da repetição transgeracional de segredos, profissões e até mesmo de emoções fortes nas famílias, enquanto Hellinger, nessa mesma época, postulava que os antepassados transmitem não apenas sua bagagem genética, mas também as próprias vidas e destinos e nós fazemos o mesmo com nossos descendentes.

			Estudiosos e pesquisadores das questões psicogenealógicas escrevem há mais de quarenta anos sobre fatos que se repetem nas famílias ao longo de séculos e vínculos que atravessam gerações. Atualmente, podemos concluir que a sombra dos nossos ancestrais é bem maior do que imaginávamos. 
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			Aspectos fenomenológicos da constelação individual com bonecos

			2

			O processo da constelação sistêmica, atrelado ao desenvolvimento evolutivo em diversas áreas da vida, sobretudo no campo familiar, profissional e pessoal, transcende e se atualiza ao longo dos anos, e uma de suas vertentes é o importante trabalho individual e com bonecos. Importante compreender, neste capítulo, que, ao contrário do que muitos pensam, o criador dessa vertente não foi Bert Hellinger.

			por cássio leonardo corazzari  

			As constelações sistêmicas familiares e empresariais se tornaram bem conhecidas como um trabalho vivencial em grupos com pessoas na década de oitenta. Seu desenvolvimento, assim como as áreas afins do processo sistêmico orientado às soluções e à psicoterapia fenomenológica, alcançou importância fundamental nas áreas psicossociais e em diversas abordagens do contexto do desenvolvimento pessoal, familiar e profissional. 

			O processo do desenvolvimento das constelações sistêmicas com bonecos é de origem do casal Schneider, Jacob e Sieglinde. Relata-se que Jacob Schneider, nas primeiras tentativas para trabalhar com esse método, carregava uma sacola com os “playmobils” do seu filho, levando-os para lugares em que não tinha o apoio de um grupo para os seus trabalhos de terapias e aconselhamentos. Entre esses lugares estão inclusos um centro de aconselhamento de famílias e casamentos, clínicas psicossomáticas, pequenos grupos de supervisão e as próprias práticas de consultorias privadas. Estavam compelidos de alguma forma a proceder na direção das constelações que, após sua primeira experiência nesse contexto em grupos e com pessoas, já estava certo que esse seria o seu método e a maneira de desenvolver seus trabalhos. Schneider percebe que era prático, fácil de carregar e possuía poucas variações entre elas: simplesmente homens e mulheres em várias combinações de cores. Dessa maneira, foi ganhando experiência sem nenhuma opinião ou objeção externa. Nessa época, não tinha certeza de que ainda era possível comprar esses bonecos  Playmobil mais simples. Entretanto, o tipo de figura utilizada não é o mais relevante. 

			Assim como nas vivências com pessoas, é tarefa do constelador, profissional que está a serviço do campo, ter a habilidade de sentir o sistema e expressar os sentimentos que refletem a dinâmica familiar ou empresarial. É de sua responsabilidade ajudar a “alma do sistema” do constelado, trazendo para o consciente o que está sendo ofuscado, revelando abertamente, utilizando frases de cura e transformação que proporcionam resultados significativos, até mesmo por estarem atreladas aos aspectos relacionados à homeostase da física quântica. Elas podem ser pronunciadas em diversos contextos distintos, tais como: quando o constelado está com dificuldades em tomar o seu novo lugar no sistema ou quando a solução que encontramos ainda não “ajustou” ou parece necessitar de mais aprofundamento ou elucidação. Frequentemente, a parte mais importante do processo em uma constelação individual com bonecos é ser tocado pelas frases de transformação que revelam a profundidade das conexões.

			A fenomenologia e o campo morfogenético

			A abordagem da constelação sistêmica é fenomenológica. A Fenomenologia é uma área da filosofia humanista de tradição alemã que proporciona uma proposta ao ser humano como ele se apresenta, sem interpretações e sem aspectos teóricos. Ela vai na contramão da ciência reducionista aplicada ao homem, não dando interpretação ao que acontece, apenas esperando o que emergirá do “campo”.

			A Fenomenologia foi inicialmente concebida como um método da crítica do conhecimento universal das essências, ou ainda, da ontologia. Corrente fundadora do pensamento contemporâneo, inscrita no final do século XIX e início do século XX, a fenomenologia está estritamente ligada a Edmund Husserl (1859-1938), seu fundador e iniciador. Compreendida como um método da crítica do conhecimento universal das essências, a fenomenologia tem por objetivo a constituição da ciência do conhecimento ou doutrina universal das essências. Husserl se interessou muito pela psicologia, principalmente encarando-a como objeto de estudo da consciência (memória, aprendizagem, atenção etc.).

			A fenomenologia é um princípio de transparência em que o constelador e constelado se fundem num único elemento, ou seja, não estão separados. Cabe então, no contexto das constelações sistêmicas, convidar o Constelado a ter uma percepção “relevante” do processo que ocorre no campo e, por intermédio dele, nos conectamos a esses movimentos fenomenológicos, que nos permite uma percepção profunda, mais facilidade e segurança para executar com precisão esse trabalho.

			Os resultados da constelação sistêmica , especificamente com bonecos, proporcionam um método direto e eficaz ao representar membros familiares ou empresariais do sistema em questão. Ao dispor os bonecos em uma mesa giratória, representada pelo campo morfogenético, ou seja, o campo informacional dos seres vivos, criado pelo cientista e biólogo inglês Rupert Sheldrake, no qual é relevante desenvolver o processo da constelação, revelando resultados extraordinários, sustentáveis e sistêmicos. Importante salientar que “morfo” vem da palavra grega morphé que significa “forma” e “genética” vem de gênesis que significa “origem”.

			Aquilo que acontece no agora pode estar atrelado àquilo que aconteceu antes. A memória é inerente à natureza e é transmitida por um processo chamado ressonância mórfica, que atua no campo morfogénetico, a saber, onde se desenvolve todo o processo, diagnóstico e solução, que o constelado busca reparar em seu sistema. Nesse campo, toda a memória de nossa rede coletiva familiar (armazenada em uma espécie de “iCloud” ou “HD Familiar”) está inserida e age sobre os que fazem parte dela. 

			O desenvolvimento do processo

			Primeiramente, existem problemas que podem ser solucionados por mudanças no comportamento do constelado, por meio do aprendizado, criatividade e até espiritualidade. Nesse caso a preocupação é, até certo ponto, com algum tipo de atividade mental que o libere de pensar e agir de maneiras que bloqueiam a solução.

			Há também a área dos traumas, as feridas profundas que geralmente se relacionam com amores interrompidos, movimentos não concluídos de aproximação à mãe, ao pai, outra pessoa importante ou até mesmo à própria vida, além de ciclo que deveria estar concluído, e continua aberto dentro do sistema. Essas feridas traumáticas frequentemente nascem de experiências da infância e podem ser resolvidas por um processo retroativo de cura da alma, que é essencial à vida.

			Finalmente, existe uma vasta área de conexões e liberações nos relacionamentos. Problemas podem aparecer em uma conexão profunda de uma pessoa a um destino comum e suas consequências, primeiramente dentro da sua família e das conexões com pessoas próximas a ela. A solução é encontrada por meio de insights dentro das ordens do amor. As soluções emergem pelo olhar para todo o sistema de relacionamentos. Todos os membros do sistema devem permitir que os acontecimentos do passado permaneçam realmente no passado. 

			Os equívocos que podem ser produzidos durante a execução de uma constelação individual são basicamente os mesmos presentes na constelação em grupo.

			•  Trabalhar sem o constelado estar realmente preparado para a constelação ou decidido por fazer o processo;

			•  Seguir um padrão predeterminado que não permita que nada novo e diferente emerja;

			•  Trabalhar com muita informação e intoxicar o sistema com as informações colhidas antes do processo;

			•  Ser influenciado por padrões visuais ou associações que não encontram harmonia na alma.

			O principal desafio das constelações com bonecos, comparada com uma constelação em grupo, é que não é possível entrar em contato com as dinâmicas do sistema por meio das declarações dos representantes, o que necessita de maior habilidade e experiência do profissional e facilitador constelador. 

			Um dos aspectos mais relevantes no processo é a empatia e confiança entre constelador e constelado. Isso pode ser muito surpreendente nos resultados finais para atender as necessidades do constelado, pois desemaranha e a solução surge de maneira inesperada e silenciosa.
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